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Resumo 

A educação básica global enfrenta uma crise pós-pandêmica marcada por 

defasagens de aprendizagem e deterioração das relações interpessoais, 

evidenciando a necessidade de aprimorar a gestão do clima escolar. Inserida na 

área de Gestão Educacional e Políticas Públicas, esta pesquisa de pós-

doutorado tem como objetivo investigar como a afetividade, enquanto 

componente estratégico do clima escolar, influencia as inter-relações, a 

convivência e a eficácia da gestão escolar. Trata-se de um estudo comparado 

entre São Paulo (Brasil), França e Portugal, fundamentado na Psicologia 

Histórico-Cultural e na Educação Comparada. A metodologia adota uma 

abordagem mista e multinível, estruturada em três frentes de análise: (1) Macro, 

investigando as diretrizes de organismos internacionais (UNESCO, OCDE) e 

avaliações em larga escala (PISA, TALIS); (2) Meso, analisando os marcos 

regulatórios e políticas públicas nacionais de gestão do clima escolar nos três 

países; e (3) Micro, por meio da aplicação de questionários a docentes, discentes 

e gestores para compreender as concepções de afetividade que norteiam suas 

práticas. Os dados serão processados utilizando os softwares Iramuteq (análise 

lexicométrica) e CHIC 7 (análise estatística implicativa). Como resultados 

esperados, a pesquisa visa identificar padrões e divergências entre os contextos, 

propondo diretrizes inovadoras para a formulação de políticas públicas 

educacionais, modelos de gestão escolar mais humanizados e programas de 

formação inicial e continuada de professores e gestores. O estudo busca 



consolidar a afetividade como competência socioemocional central, promovendo 

um ambiente de convivência positivo, inclusivo e propício ao desenvolvimento 

integral na educação básica. 
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